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RESUMO 

Objetivo: verificar o desempenho de crianças com transtornos fonológicos em testes de ordenação e 
resolução temporal. Métodos: a amostra foi composta por 12 indivíduos, de ambos os gêneros, com 
idade entre 5 e 13 anos, com diagnóstico de desvio fonológico. Os indivíduos foram submetidos à 
anamnese, meatoscopia, audiometria tonal via aérea e óssea, PCC (porcentagem de consoantes cor-
retas), e o RGDT (teste de detecção de gaps) e o PPS (teste de padrão de sequência). Resultados: 
em relação ao grau de severidade, verificou-se que 67% apresentaram desvio fonológico médio e 
33% médio-moderado. Em relação aos testes RGDT e PPS, os sujeitos apresentaram respostas 
dentro dos padrões normativos estabelecidos pela literatura, em ambos os testes. Na comparação 
entre o desempenho no teste PPS e o grau de severidade, observou-se que quanto maior o grau de 
severidade, pior o desempenho do indivíduo no teste, o mesmo não foi observado em relação ao 
RGDT. Conclusões: a amostra estudada apresentou desempenho adequado nos testes de proces-
samento temporal. Entretanto, os resultados evidenciaram que existe uma relação estatisticamente 
significante entre a severidade do desvio e o desempenho no teste PPS, demonstrando a influência 
da severidade do desvio no desempenho dos indivíduos, considerando a habilidade de ordenação 
temporal.
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Conflito de interesses: inexistente

duz os sons adequadamente e apenas nas sequên-
cias permitidas 1.

Nos desvios fonológicos, o processamento des-
sas informações fonológicas, acontece de maneira 
diferente do esperado, estando além de uma dificul-
dade apenas articulatória 2. Caracterizando, assim, 
uma inadequação no estabelecimento adequado do 
sistema fonológico alvo e do sinal de entrada audi-
tivo recebido 3. 

Para atingir o reconhecimento e compreensão 
dos sons da fala, fator extremamente importante 
para o desenvolvimento da língua oral, torna-se 
necessário um adequado processamento do input 
da língua falada por parte da criança. Portanto, mui-
tos problemas no desenvolvimento dos sons da fala 
têm sido relacionados a dificuldades/desordens no 
processamento auditivo 4.   

O processamento auditivo (PA) é definido 
como uma série de processos que ocorrem no 
tempo, permitindo assim que um indivíduo rea-
lize análise acústica e metacognitiva dos sons,  

�� INTRODUÇÃO

Parte da tarefa de aquisição de uma determi-
nada língua engloba o aprendizado de quais são 
os sons usados e como eles se organizam, para a 
formação do sistema fonológico alvo. A maioria das 
crianças executa essa tarefa sem dificuldades e, 
aproximadamente, aos cinco anos de idade, já pro-
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relacionando-se as habilidades envolvidas na 
decodificação, na organização e na codificação da 
informação sensorial auditiva, levando a percepção 
e compreensão da informação sonora pelo indiví- 
duo 4. Estes processos são aplicáveis a estímu-
los verbais e não-verbais podendo afetar diversas 
áreas incluindo a fala e a linguagem 5.

As funções do sistema nervoso auditivo central 
são influenciadas pela sequência de eventos sono-
ros que ocorrem no tempo, ou seja, pelo processa-
mento da informação temporal 6. O processamento 
temporal refere-se à análise das informações tem-
porais do sinal auditivo, como a percepção de um 
determinado som ou sua diferenciação dentro de 
um domínio de tempo restrito ou definido. Sendo 
assim, é considerada uma habilidade fundamen-
tal na percepção auditiva de sons verbais e não-
verbais, na percepção de música, ritmo e pontu-
ação, na discriminação de pitch, de duração e de 
fonemas 7,8.

Dentre as habilidades do processamento tempo-
ral, encontra-se a ordenação e resolução temporal. 
Tais habilidades são bastante investigadas, devido 
a sua importância na aquisição da fala, estando 
diretamente relacionadas à percepção e discrimina-
ção fonêmica necessárias à formação do sistema 
fonológico da língua alvo 7. 

A ordenação ou sequencialização temporal 
consiste em uma habilidade auditiva, que envolve 
a percepção e o processamento de dois ou mais 
estímulos auditivos em sua ordem de ocorrência no 
tempo 6,7. A resolução temporal é a habilidade res-
ponsável pela detecção de intervalos de tempo entre  
estímulos sonoros, de mudanças rápidas e bruscas 
no estimulo sonoro, ou detectar o menor intervalo 
de tempo necessário para que um indivíduo possa 
perceber diferenças entre sinais sonoros 7,9.

Alterações nessas habilidades temporais geram 
dificuldades na percepção de estímulos que se 
modificam rapidamente e isso pode afetar a discri-
minação e o processamento fonológico dos sons 
da língua, interferindo na compreensão de fala e, 
consequentemente, na aquisição do sistema fono-
lógico alvo 10,11. Diante desta relação entre o pro-
cessamento temporal e as habilidades fonológicas 
inerentes à aquisição sem desvios da linguagem 
oral, verifica-se a necessidade de identificação de 
alterações no processamento temporal de crianças 
com desvios fonológicos. 

Este estudo tem por objetivo verificar o desem-
penho de crianças com desvio fonológico nos tes-
tes de ordenação e resolução temporal.

�� MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal do tipo des-
critivo, realizado na Clínica escola de Fonoau-
diologia da FEAD, localizada na cidade de Belo  

Horizonte – MG. Os participantes deste estudo 
foram crianças de ambos os gêneros e que obe-
deciam aos seguintes critérios: diagnóstico fonoau-
diológico de desvio fonológico; idade superior a 5 
anos; concordância com a participação do estudo;  
acuidade auditiva normal (limiares auditivos até de 
15 dBNA) 12. Foram excluídas as crianças que apre-
sentavam: alterações visuais, neurológicas e no 
desenvolvimento neuropsicomotor; história clínica 
atual ou pregressa de alteração otológica; ter reali-
zado qualquer tipo de treinamento musical.

Após a composição da amostra, foi realizada 
uma anamnese com responsável por cada partici-
pante. Posteriormente, os indivíduos foram subme-
tidos à meatoscopia, audiometria tonal liminar via 
aérea em todas as frequências e via óssea para 
descartar presença de gap aéreo-ósseo e logo-
audiometria, realizados em audiômetro de dois 
canais, modelo AC33, de marca Interacoustics, 
fone TDH39 e vibrador B71. 

Para a classificação do grau de severidade do 
desvio fonológico dos participantes, foi utilizado 
o método Porcentagem de Consoantes Corretas 
(PCC) 13. A porcentagem obtida forneceria o grau 
do desvio fonológico.

Em seguida, os indivíduos foram submetidos 
aos dois testes de processamento temporal sele-
cionados: RGDT e PPS. Estes testes foram apre-
sentados a 50 dBNS, tendo como padrão a média 
tritonal (500, 1000 e 2000 Hz), de cada indivíduo.

O Random Gap Detection Test (RGDT) consti-
tui-se de um teste que avalia habilidade de reso-
lução temporal 14. Consiste em uma apresentação 
de uma sequência de nove estímulos, com intervalo 
de tempo, em que os participantes são instruídos 
a responder verbalmente se está escutando um ou 
dois sons. Trata-se de um teste diótico, em que os 
estímulos são apresentados nas frequências de 
500, 1000, 2000, 4000 Hz, com intervalos de tempo 
de 0 a 40 milisegundos aleatórios. 

O PPS (Picth Patern Sequency) é um teste que 
verifica a habilidade de ordenação temporal, possui 
duas versões, a infantil e a adulta, as quais dife-
rem nos aspectos de duração do tom e intervalo 
entre os estímulos. Este teste diótico foi apresen-
tado monoauralmente, em ambas as versões. Nas 
crianças de até 09 anos de idade foi realizada a ver-
são infantil, utilizando estímulos contendo três tons 
apresentando as frequências agudas (1430Hz) ou 
graves (880 Hz). Para crianças com idade acima 
de 09 anos, foi utilizada a versão adulta, nas mes-
mas frequências e ordem de apresentação aleató-
ria. Cada participante foi instruído a repetir os itens 
na forma de imitação, por meio de murmúrio, e/ou 
nomeação, com as terminologias de fino e grosso.
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Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa em seres humanos de FEAD.  

A análise descritiva foi realizada por meio das 
medidas de tendência central e medidas de disper-
são. Para comparação, foi utilizada análise infe-
rencial por meio do teste Exato de Fischer, T de 
Student pareado e não pareado, ambos com nível 
de significância de 5% (valor p ≤ 0,05). 

�� RESULTADOS

Participaram deste estudo 12 crianças de ambos 
os gêneros, sendo 75% (8) do gênero masculino e 
25% (4) feminino, com média de idade de 8 anos 
e 5 meses (± 2,1 anos). Considerando-se o grau 
de severidade dos desvios fonológicos observou-se 
que 67% (8) apresentaram desvio fonológico médio 
e 33% (4) médio-moderado. 

Na Tabela 1, observam-se os resultados dos 
limiares de detecção de gap obtidos no RGDT, por 
frequência e o gap total obtido pelos participantes.

Nas 12 crianças avaliadas, encontrou-se res-
posta adequada do PPS (nomeando) para nove 

(75%) crianças com uma média de acertos de 82% 
quando os estímulos foram apresentados a OD e 
80% quando foram apresentados a OE e resposta 
alterada para três crianças (25%). Portanto, os três 
indivíduos necessitaram da realização do teste 
na versão imitando. Pôde-se observar que destes 
indivíduos, dois apresentaram respostas dentro 
da normalidade e apenas um indivíduo com resul-
tado alterado em ambas as modalidades, demons-
trando alteração na habilidade de ordenação tem-
poral de frequências. Não foi encontrada diferença 
estatisticamente significante entre as orelhas 
direita e esquerda no PPS modalidade imitando e 
nomeando.

A comparação entre o limiar de detecção de gap 
dos indivíduos no teste RGDT e o grau de severi-
dade dos desvios fonológicos, pode ser observada 
na Tabela 2. 

A comparação entre as variáveis, grau de seve-
ridade do desvio fonológico e o resultado obtido 
pelos indivíduos no teste PPS, pode ser observada 
na Tabela 3, verificando-se uma relação estatistica-
mente significante (p< 0,05), apesar do pequeno de 
número de participantes da pesquisa. 

Tabela 1 – Respostas obtidas no RGDT por frequência

Valores descritivos 
Frequências (Hz) 

500 1000 2000 4000 Res. Final - ms 
Média 14,16 14,78 15,41 15,83 15 
Desvio padrão 3,5 7,2 5,4 5,9 4,4 
Mediana 15 15 15 15 15 
Mínimo  5 5 10 5 7,5 
Maximo 20 30 25 30 25 

 

Tabela 2 – Comparação entre limiar de detecção de gap e o grau de severidade do D.F. da amostra 
estudada

Teste T de Student 

Grau de Severidade 
RGDT – limiar de gap Médio Médio-moderado  

Média 16,12 13,43 
p = 0,58 

Desvio padrão 5,99 1,19 

 

*relação estatisticamente significante. Teste Exato de Fischer

Teste PPS 
Grau de severidade Normal Alterado Total  

Médio 3 0 8 
p= 0,011* Médio-moderado 1 3 4 

Total 9 3 12 

 

Tabela 3 – Correlação entre o grau de severidade do desvio fonológico e o resultado do PPS na 
amostra estudada
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�� DISCUSSÃO 

Alterações na expressão e recepção de lingua-
gem podem ser decorrentes de qualquer prejuízo 
na habilidade de ouvir e compreender a informação 
sonora, que depende da capacidade inata do indi-
víduo e das experiências deste com o meio. Essa 
percepção auditiva depende, também, de estímulos 
constantes e progressivos que favorecem a compre-
ensão sonora verbal/não-verbal e das informações 
supra-segmentais presentes na fala, estando dire-
tamente relacionada aos aspectos temporais audi-
tivos. Um déficit em qualquer um desses aspectos, 
tanto na ordenação quanto na resolução temporal, 
pode alterar o sistema fonológico e, consequente-
mente haverá problemas de linguagem oral 15. 

Ao analisar a habilidade de resolução temporal 
nas crianças com transtorno fonológico, verificou-se 
a presença de limiares de detecção de gap dentro 
da normalidade, concordando com estudo realizado 
por Feniman, Keith e Cunnigham 16 em que os auto-
res, ao analisar 17 crianças com alterações de lin-
guagem, verificaram uma média de limiar de detec-
ção de gap desses indivíduos dentro do padrão 
normativo. Contudo, discorda com estudo realizado 
por Muniz et al. (2007) que concluíram que os indi-
víduos com alterações fonológicas podem apresen-
tar alterações de processamento temporal, neces-
sitando de mais tempo para detectar intervalos 
de tempo entre estímulos auditivos em relação às 
crianças sem desvio fonológico 17. 

A média de limiares de gap dos indivíduos estu-
dados foi correspondente a 15 ms. Esse valor é 
acima da média de 9,5 ms encontrada por Barreto, 
Muniz e Teixeira 13, em crianças da mesma faixa 
etária, porém sem desvio fonológico. Apesar do 
padrão de normalidade de detecção de gap, os 
indivíduos estudados necessitam de maior intervalo 
de tempo para perceber diferenças entre os sons, 
em relação aos indivíduos que não possuem desvio 
fonológico.

 Na habilidade de ordenação temporal de fre-
quências, na amostra estudada, observou-se que 
a maior parte da amostra obteve padrão normativo 
de acordo com o estabelecido pela literatura. Sendo 
que das 12 crianças avaliadas, foi necessária aplica-
ção do teste na modalidade imitando em três delas, 
verificando-se melhor desempenho na solicitação 
de resposta não-verbal em relação à verbal. A difi-
culdade na modalidade nomeando, pode ser expli-
cada pela necessidade de integração inter-hemisfé-
rica (via corpo caloso) dos estímulos na solicitação 
de resposta verbal, o que não ocorre na solicitação 
não-verbal, levando a conclusão de que esses indi-
víduos pudessem apresentar uma dificuldade na 
integração auditiva 18. Pode-se verificar, também, 

que apenas um indivíduo apresentou alteração na 
solicitação de resposta verbal e não-verbal para o 
teste PPS, sugerindo uma alteração na habilidade 
de ordenação temporal de frequências. Um estudo 
realizado por Balen (2001) com indivíduos de 7 a 11 
anos sem alterações de linguagem verificou que o 
desempenho das crianças no Teste de Padrão de 
Frequências na modalidade de resposta não-verbal 
foi significativamente melhor do que na solicitação 
de respostas verbais, corroborando os achados 
do presente estudo 19. Acredita-se que o ocorrido 
possa ser atribuído à necessidade de integração 
inter-hemisférica dos estímulos na solicitação de 
resposta verbal, o que não ocorre na solicitação 
não-verbal. 

Na análise das variáveis, grau de severidade do 
desvio fonológico, e desempenho dos indivíduos 
no teste de ordenação temporal de frequências, 
observa-se uma relação em que, quanto maior o 
grau de severidade, pior o desempenho do indiví-
duo no teste PPS (apesar da normalidade obtida 
por maior parte da amostra). Tais achados demons-
tram influência entre a severidade do desvio fono-
lógico e o desempenho dos indivíduos no teste 
de ordenação de frequências. Atribui-se o encon-
trado à aquisição adequada do sistema fonológico 
depender, não apenas da consciência de quais 
sons compõem a língua, mas, também, da organi-
zação e manipulação desses sons na formação das 
palavras a serem ditas. 

�� CONCLUSÃO

A maior parte das crianças com desvio fonoló-
gico estudadas apresentou integridade das habi-
lidades de ordenação e resolução temporal. Con-
tudo, a análise da habilidade de resolução temporal 
demonstrou que elas necessitam de maior intervalo 
de tempo para perceber diferenças entre os sons, 
quando comparadas às crianças que não possuem 
desvio fonológico.  

As crianças com desvio fonológico participan-
tes do estudo parecem apresentar dificuldades na 
organização fonológica e sequencialização ade-
quada dos sons, o que pode supostamente ter refle-
tido no seu desempenho, considerando a ordena-
ção temporal. 

Os resultados do estudo salientam importância 
da estimulação do processamento temporal nas 
terapias fonológicas, principalmente nas crianças 
com desvio fonológico.
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ABSTRACT

Purpose: to check children’s performance in temporal resolution and ordering tests under the 
presence of phonological disorders. Methods: the sample was made up of 12 people of both genders 
with ages between 5 and 13 years, diagnosed with phonological deviation. They were submitted to 
anamnesis, meatoscopy, audiometric tests, Percentage of Correct Consonants (PCC), the Random 
Gap Detection Test (RGDT) and the Pitch Pattern Sequence (PPS). Results: in relation to the degree 
of severity, it was verified that 67% of children had medium phonological deviation, and 33% medium-
moderate. In relation to RGDT and PPS tests, there were observed normal values, according to 
the normative standards. Comparing the performance in PPS test and the degree of severity, we 
observed that the higher the severity is, the worse was the performance. The same does not stand 
for the RGDT. Conclusions: these results showed that children with phonological deviation should 
have an adequate performance in temporal processing tests. There was a significant relation between 
the severity of phonological deviance and the performance in PPS test in our sample. These results 
demonstrated that the influence of the severity of phonological deviance should be related to the ability 
of temporal ordering.
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